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Falar Direito, por Costa Salgado 

Injunção
(INCUMPRIMENTO DA CLÁUSULA 
DE FIDELIZAÇÃO) 
Quotidianamente, são impetradas ações por empresas de teleco-
municações. Esta semana relatamos um desses casos.

CONSULTA

«Recebi uma carta de citação, no âmbito de uma execução, para 
pagar uma dívida a uma empresa de telecomunicações.
E, na realidade, acho que não devo pagar, porque não lhes devo 
nada.
O que aconteceu foi o seguinte: eu estava descontente com os 
serviços de telemóvel da minha operadora e decidi trocar para outra empresa. Sempre 
paguei todos os serviços. Apenas, não paguei (porque acho injusto) a cláusula de indem-
nização, por ter quebrado a regra da fidelização.
Então, eles avançaram com uma carta de injunção. Na altura, não respondi e, pelos vistos, 
eles ficaram com um título executivo. Agora, a empresa onde trabalho recebeu uma ordem 
de penhora de 1/3 do meu salário. E, eu recebi uma citação para me defender.
Pergunto: tenho defesa possível (?); (uma vez que não me defendi na injunção!...)

ENQUADRAMENTO DA QUESTÃO

Na verdade, o consulente deveria ter exercido a defesa, quando recebeu a carta de injun-
ção. Como não o fez, foi aposta a “fórmula executória”; e, a empresa de telecomunicações 
ganhou um título executivo. Razão por que, eles avançaram diretamente para a fase da 
penhora; e, só depois de efetuada a notificação de penhora de parte do seu salário, é que 
recebeu a nota de citação da execução para deduzir toda a defesa; quer quanto à penhora; 
quer em relação à execução.
No caso, parece-me que o meu consulente terá sorte. Pois, a parte da fixação da indem-
nização (como foi o caso) não poderá ser alcançada através de uma injunção. Passo a 
explicar.

A RESPOSTA CONCRETA

O regime processual especial de cumprimento de obrigações pecuniárias emergentes de 
contratos só é aplicável às obrigações pecuniárias diretamente emergentes de contratos. 
Na circunstância, não abrange a cobrança de indemnização prevista em cláusula penal por 
incumprimento do período de fidelização.
Efetivamente, a empresa não detém título executivo válido; e, por consequência, deverá 
ser determinada a extinção da execução.
A injunção em relação à qual tinha sido aposta fórmula executória, nestas circunstâncias, 
fica afetada de um vício formal; o qual, constitui uma excepção dilatória inominada, justifi-
cativa do indeferimento liminar da execução.
O regime processual em causa está limitado às obrigações pecuniárias, diretamente, 
emergentes de contratos. Não é admissível a dedução, em sede de procedimento de injun-
ção, de um pedido para pagamento de uma cláusula penal ou de uma indemnização por 
incumprimento contratual.
A cláusula penal prevista para o incumprimento do período de fidelização, nos contra-
tos de prestação de serviços de telecomunicações, não consubstancia uma obrigação 
pecuniária, diretamente, emergente de um contrato. Estamos perante uma promessa de 
pagamento de uma quantia a liquidar; ou seja, de uma obrigação secundária derivada do 
incumprimento do período mínimo do contrato. A indemnização prevista nessa cláusula 
penal não emerge, diretamente (sublinha-se), do contrato; mas, decorre da sua resolução 
por incumprimento.
Assim, conclusivamente, a empresa não dispõe de título válido e suficiente para prosseguir 
a acção executiva. Nesta conformidade, dentro do prazo, o consulente deverá deduzir opo-
sição à execução, para provocar uma decisão do juiz de extinção da instância.
Saliente-se que, até ao momento, o processo não foi ao “crivo” do juiz. Só com a oposição 
é que o juiz intervém, jurisdicionalmente, pela primeira vez.
A solução que acabei de expender tem apoio jurisprudencial no Ac. TRE, Proc. n.º 
2274/20.1T8ENT, de 15/09/2022; e, na LEI, concretamente, no Decreto-Lei n.º 269/98, de 
01/09; Decreto-Lei n.º 32/2003, de 17/02; bem como, no Código Civil, artigo 810.º; Código 
de Processo Civil, artigos 193.º, 726.º e 734.º.

Para obter uma resposta a uma consulta jurídica gratuita, 
poderá enviar a sua pergunta para o seguinte correio eletrónico: 
costasalgado.advogado@gmail.com    
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Numa rua em Landim:
Por debaixo do “arranjo floral” 

há uma grelha de escoamento de águas pluviais.
Depois diz que há inundações!

A foto foi enviada por um leitor que se fez à vida, 
e limpou, antes que o pior acontecesse...

Obra literária revisita 
escrita de Camilo

A Casa de Camilo foi palco, no passado dia 15, 
da apresentação da obra “Olhares Camilianos, Di-
vagações Díspares e Intemporais”. O espaço do 
evento esteve lotado com os autores, familiares e 
amigos. 

A pontuar a cerimónia esteve o Grupo das Bra-
guesas, do Liberdade Futebol Clube. Das várias 
intervenções, destaque para a do organizador da 
obra, Nilton Marlúcio de Arruda e a de Reinaldo 
Ferreira, camiliano, que por momentos vestiu a 
pele do Escritor, incluindo a indumentária.

Presentes no evento estiveram a Vereadora da 
Cultura, Susana Pereira e Ricardo Mendes, presi-
dente de Junta da União de Freguesias de Famalicão e Calendário.

O evento terminou com uns momentos de convívio, a degustar umas castanhas quenti-
nhas, um saboroso vinho da região, entre outros acompanhantes.

“Camilo continua vivo e a afirmar-se entre várias gerações. E tudo isto, após duzentos anos 
do seu nascimento”, sublinha o coautor famalicense, José Ferreira.
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Em Vila Nova de Fama-
licão o desafio é o de con-
cretizar os desejos de Natal 
de crianças famalicenses 
provenientes de famílias 
carenciadas. E pode fazê-
-lo através da campanha 
solidária “Um Desejo de 
Natal”, que regressa para a 
quarta edição e promete fa-
zer as delícias que crianças 
cujas famílias atravessam 
momentos de especial difi-
culdade.

O convite do Município 
é que os famalicenses apa-
drinhem a iniciativa e rece-
bam de uma das crianças a 
“Carta ao Pai Natal”, onde 
esta revela o presente que 
gostaria de receber — pre-
sente esse que os padri-
nhos ou madrinhas procu-
rarão satisfazer.

Neste que é o quarto ano 
consecutivo que a iniciativa, 
inserida no projeto solidário 
“Partilhar+”, a organização 

é do Município e do seu 
pelouro da Solidariedade 
Social.

Os famalicenses podem 
apadrinhar este Desejo de 
Natal inscrevendo-se no 
portal famalicaomais.pt até 
ao próximo dia 27 de no-
vembro.

Os presentes vão ser 
entregues no dia 21 de de-
zembro (domingo), com o 
Pai Natal a distribuir os pre-
sentes pelas crianças, num 

evento solidário e cultural a 
realizar-se na Praça-Mer-
cado Municipal.

Refira-se que, em 2024, 
foram concretizados os de-
sejos de Natal de cerca de 
200 crianças com compro-
vada carência económica 
e residência no concelho, 
sinalizadas pelo Serviço de 
Atendimento e Acompanha-
mento Social do município.

Inscrições para a iniciativa “Um Desejo de Natal” podem ser feitas até ao dia 27 de novembro

Está nas suas mãos concretizar 
desejo de Natal a uma criança! 

Esta semana, a sessão das Noites do Cineclube é de 
parceria com o Festival Binnar, tem entrada livre, e conta 
por isso com sessão extra de cinema.

A abrir é exibido o filme “Não sou eu”, de Leos Carax. 
Segue-se filme anúncio do “Drôles de Guerres”, de Jean-
-Luc Godard, com introdução ao fim de um argumento de 
Jayce Salloum e Elia Suleiman

O cineasta e crítico de cinema Leos Carax, iniciou-se 
nas curtas-metragens e como crítico de cinema antes de 
se estrear em longa-metragem com Boy Meets Girl - Pai-
xões Cruzadas (1984), que lhe valeu o Prémio da Juventu-
de no Festival de Cannes e uma nomeação para o César 
de melhor primeiro filme. “Não Sou Eu” é um filme-ensaio 

onde o cineasta nos fala sobre a sua vida e carreira, so-
bre o cinema (seu e o dos outros), o poder da imagem e 
como tudo isso o foi moldando, enquanto profissional e 
ser humano.

No filme anúncio de Jean-Luc Godard, assiste-se na 
uma comovente colagem de fotografias e das últimas 
notas escritas pelo cineasta: “Rejeição dos milhares de 
milhões de ditames alfabéticos de modo a libertar as in-
cessantes metamorfoses e metáforas da verdadeira lin-
guagem através de um regresso aos locais de rodagem 
de filmes do passado, mantendo em vista os tempos mo-
dernos”.

 A introdução de ayce Salloum e Elia Suleiman des-
constrói as representações dominantes da cultura árabe 
e da resistência palestiniana. 

Parceria Cineclube Festival Binnar traz 
sessão extra de cinema esta quinta-feira 
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Mário Passos, presiden-
te da Câmara Municipal de 
Famalicão, foi eleito presi-
dente do Conselho Intermu-
nicipal da CIM do Ave, na 
passada quarta-feira, com 
a incumbência de liderar o 
órgão nos próximos quatro 
anos, num mandato que se 
estende até 2029.

Mário Passos foi eleito 
por unanimidade entre os 
oito presidentes de Câmara 
que são parte da Comuni-
dade Intermunicipal do Ave. 
O autarca de Vila Nova de 

Famalicão terá como vice-
-presidentes o Presidente 
da Câmara de Fafe, Antero 
Barbosa, e o Presidente da 
Câmara de Mondim de Bas-
to, Bruno Ferreira. 

O Conselho Intermunici-
pal da CIM do Ave integra, 
ainda, os seguintes Presi-
dentes de Câmara: Manuel 
Teixeira (Cabeceiras de 
Basto), Ricardo Araújo (Gui-
marães), Frederico Castro 
(Póvoa de Lanhoso), Filipe 
de Oliveira (Vieira do Mi-
nho) e Victor Hugo Salgado 

(Vizela). 
Mário Passos agrade-

ceu “a confiança dos au-
tarcas que são parte deste 
órgão”, comprometendo-se 
“a trabalhar em estreita 
colaboração com todos os 
municípios, promovendo o 
desenvolvimento sustentá-
vel e a coesão territorial da 
nossa Comunidade Inter-
municipal”. 

Recorde-se que a Co-
munidade Intermunicipal do 
Ave é uma associação de 
municípios criada em 2009 
que tem por finalidade pro-
mover a gestão de projetos 
intermunicipais na NUT III 
AVE. Tem como objetivo a 
promoção do desenvolvi-
mento económico e social, 
a gestão de políticas públi-
cas de âmbito regional e 
a otimização de recursos 
e serviços partilhados en-
tre os seus municípios. É 
composta pelos concelhos 
de Cabeceiras de Basto, 
Fafe, Guimarães, Mondim 
de Basto, Póvoa de Lanho-
so, Vieira do Minho, Vizela 

e Vila Nova de Famalicão, 
representando uma área de 
1453 km² e uma população 
de mais de 425 mil habitan-
tes. 

O Conselho Intermuni-
cipal é o órgão deliberativo 
da CIM do AVE, composto 
pelos Presidentes das Câ-
maras Municipais dos mu-

nicípios associados, com 
competências nas áreas do 
planeamento, desenvolvi-
mento regional e gestão de 
projetos intermunicipais.

Reunião de instalação do Conselho Intermunicipal aconteceu na passada quarta-feira

Autarca de Famalicão é o novo presidente 
da CIM do Ave

Simulacro na Engenho 
testou eficácia em caso de incêndio

O Lar “A Minha Casa” da Engenho-Associação de De-
senvolvimento Local do Vale do 

Este – foi alvo de um simulacro de incêndio com início 
num quarto localizado na  extremidade de uma das suas 
alas. Realizado na tarde da última terça-feira, contou 
com   a colaboração dos Bombeiros Voluntários Famali-
censes envolvendo colaboradores e utentes deste equi-
pamento social.

“O objetivo desta operação foi testar e avaliar a capa-
cidade de resposta, coordenação e comunicação entre 
os diferentes intervenientes, por forma a garantir que to-
dos os procedimentos de segurança estão devidamente 
consolidados, assim como avaliar e refletir sobre eventu-
ais ações de melhoria a implementar”, referiu a propósito 
o presidente da direção, Manuel Augusto de Araújo.

Este simulacro insere-se no plano anual de segurança 
e formação contínua do Lar “A Minha Casa”, reforçando o 
compromisso da Associação Engenho com a qualidade, 
segurança, prevenção e bem-estar das pessoas idosas 
a seu cuidado.



Iniciativa Liberal realizou 
Plenário de avaliação aos 
resultados das Autárquicas 

2025.
A Iniciativa Liberal Fa-

malicão realizou, na última 

terça-feira, no Auditório da 
União de Freguesias de 
Vila Nova de Famalicão e 

Calendário, um plenário 
de membros, com objeti-
vo de avaliar os resultados 
das Autárquicas 2025 em 
Vila Nova de Famalicão. 
Foi destacado o facto de 
a Iniciativa Liberal ter pela 
primeira vez eleitos na As-
sembleia Municipal de Fa-
malicão – Miguel Fidalgo 
– e na Assembleia de Fre-
guesia de Joane – Plácido 
Dias.

Nesse sentido, foi apro-
vado por unanimidade um 
voto de louvor ao Grupo de 
Coordenação Local, bem 
como aos candidatos e de-
mais participantes na última 
campanha eleitoral, aten-
dendo a que “todos corres-
ponsáveis pelo crescimento 
da Iniciativa Liberal em Fa-
malicão”.

Paulo Ricardo Lopes, 
coordenador da IL Famali-
cão, “nesta nova fase é im-
portante construir um grupo 

de trabalho de apoio aos 
nossos eleitos, bem como 
trabalhar para continuar o 
crescimento da IL em Vila 
Nova de Famalicão e re-
presentar os 2655 votantes 
que obtivemos nestas elei-
ções”.

No plenário houve ainda 
a oportunidade de demons-
trar a sua disponibilidade 

para “continuar a dar a cara 
pela IL Famalicão, garantin-
do uma estrutura viva e in-
dependente das tentativas 
de absorção por parte de 
outros partidos”. Para Ri-
cardo Lopes, “só assim as 
ideias liberais estão verda-
deiramente defendidas”.
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Salve-se 
quem “poder”!
EDUARDO OLIVEIRA
PRESIDENTE DA COMISSÃO POLÍTICA DO PARTIDO SOCIALISTA 
EM VILA NOVA DE FAMALICÃO E VEREADOR DA CÂMARA MUNICIPAL 

DE VILA NOVA DE FAMALICÃO

O Serviço Nacional de Saúde está doente e este desgoverno quer receitar-lhe cuidados 
paliativos.

Vivemos o pior período da saúde pública em Portugal desde a criação do SNS. A po-
pulação portuguesa tem vindo aumentar e a procura dos serviços de saúde também. A 
população está cada vez mais envelhecida, o que exige mais reposta do SNS – que, em 
sentido contrário, diminui o número de médicos.

O ex-bastonário da Ordem dos Médicos – cabeça de lista da AD pelo distrito do Por-
to – foi um dos grandes responsáveis para que o SNS chegasse até ao limite, ao não dar 
condições nem aceitar que se formassem mais médicos especializados.

Ora bem, se o SNS não responde por falta de médicos, o utente é obrigado a procurar 
uma solução no privado, mas só quem tem dinheiro.

O tempo de espera nos serviços de urgência tem aumentando – dou o exemplo de 
Vila Nova de Famalicão: o serviço de urgência, na passada noite de dia 1 de Novembro, 
tinha apenas um médico de clínica geral a fazer atendimento na urgência, o que deixou os 
utentes desesperados para ser atendidos. Quem tinha dinheiro, procurou a saúde privada.

Agora refletindo mais a fundo, qual a razão de aparecerem por todo o lado hospitais 
privados? Em Santo Tirso, o desgoverno passa a gestão do Hospital de Santo Tirso para a 
Misericórdia e, ao mesmo tempo, surge mais um hospital privado (grupo Trofa).

Os tempos de espera para consultas de especialidade, cirurgias urgentes e não urgen-
tes e exames de diagnósticos aumentam e muito. As pessoas desesperam, as famílias 
vivem momentos de angústia com a saúde dos seus. Os serviços de obstetrícia por todo 
país encerram portas por falta de médicos. 

À medida que o número de hospitais privados aumenta, o número de médicos para dar 
reposta no público diminui, porque são aliciados com melhores ordenados pelo privado.

O SNS precisa de reposta rápida, de uma visão futura e formação de médicos especia-
listas. O Estado tem de disponibilizar uma boa quantia do Orçamento para a saúde.

Os utentes aumentam e precisam de ser cuidados. A Saúde é e tem de ser uma priori-
dade para quem nos desgoverna e não podemos aceitar que se salve quem “poder”! 

Somos todos responsáveis por cuidar uns dos outros e por reivindicar os interesses 
de todos e este momento, mais do que nunca, exige união de todos para combater este 
desgoverno que está a receitar cuidados paliativos ao SNS. Se não o fizermos já, muitos 
dos hospitais do SNS terão tendência a fechar na grande maioria dos concelhos, a saúde 
de proximidade irá diminuir e a qualidade de vida também.

Alunos de gestão da FORAVE
preparam-se para 
estágios curriculares

A empresa pedagógica 
H.O.M.E., da FORAVE, pro-
moveu uma formação inten-
siva destinada aos alunos 
do segundo ano do curso 
de Gestão, com o objetivo 
de os preparar para os es-
tágios curriculares que de-
correm até 16 de dezembro. 
A iniciativa integrou ativida-
des práticas e momentos de 
partilha que visaram reforçar 
as competências técnicas e 
comportamentais dos estu-
dantes, aproximando-os das 
exigências reais do mercado 
de trabalho.

Durante três semanas, nas aulas da disciplina de Gestão, no módulo de Recursos Huma-
nos, os alunos participaram em diferentes dinâmicas de preparação para o estágio. A forma-
ção começou com uma simulação de entrevistas de emprego, recriando o ambiente de uma 
empresa multinacional fictícia que recrutava para as áreas de Recursos Humanos, Produção, 
Logística e Financeiro — áreas fundamentais do curso.

Os estudantes desempenharam papéis de entrevistadores e entrevistados, preparando 
previamente questões, respostas e estratégias adequadas a diferentes tipos de entrevista. 
A atividade permitiu-lhes compreender melhor o processo de recrutamento e desenvolver 
competências de comunicação, argumentação e autoconfiança. Um dos momentos mais ins-
piradores da formação foi o testemunho da ex-aluna Diana Gomes, finalista em 2019, que par-
tilhou o seu percurso profissional. Atualmente responsável por uma equipa de manutenção, 
Diana recordou o seu estágio curricular e as experiências que a ajudaram a evoluir, desde 
a área dos Recursos Humanos até à área Financeira. A ex-aluna cativou os participantes, 
promovendo um diálogo aberto sobre os desafios e oportunidades que poderão encontrar no 
início das suas carreiras.

A formação encerrou com um workshop sobre secretariado, conduzido por Paula Terras, 
colaboradora administrativa da FORAVE. Com base na sua experiência, sublinhou a impor-
tância do rigor, da organização e da ética  profissional para o sucesso em qualquer função 
dentro de uma empresa.

Com esta iniciativa, a H.O.M.E. reafirma a sua missão de potenciar as competências dos 
alunos de Gestão, criando oportunidades e experiências desafiantes que contribuem para a 
formação de profissionais mais preparados, criativos, rigorosos e capazes de se adaptar aos 
diferentes contextos empresariais.

IL congratula-se com crescimento eleitoral 
e promete manter “estrutura viva e independente”
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As diferentes políticas de 
apoio às famílias valeram, 
mais uma vez, o reconheci-
mento ao Município de Fa-
malicão como “Autarquia Fa-
miliarmente Responsável”.

O título, atribuído anual-
mente pelo Observatório dos 
Municípios Familiarmente 
Responsáveis, reconhece o 
trabalho desenvolvido pelo 
município na implementação 
de políticas e medidas de 
apoio às famílias, ao longo 
do ano, em diversas áreas 
de atuação, como Educa-
ção, Habitação, Transportes, 
Saúde, Cultura, Desporto e 
Ação Social.

“Trata-se de um reconhe-
cimento das políticas que 
promovemos para os fama-
licenses, mas também para 
os trabalhadores do municí-
pio, e que muito nos orgulha, 
porque validam os progra-
mas que temos desenvolvi-
do e têm impacto direto no 
bem-estar de cada um dos 
nossos cidadãos”, salienta o 
presidente da Câmara, Mário 
Passos.

A atribuição de bolsas 
de estudo a estudantes uni-
versitários, a criação das 
Bolsas de Talento Jovem, os 
apoios à renda e às obras no 
âmbito do programa munici-

pal Casa Feliz, o pagamento 
das inscrições federativas 
desportivas e respetivos se-
guros aos jovens atletas do 
concelho, a existência de um 
quarto escalão de apoio so-
cial municipal na Educação 
e a disponibilização de con-
sultas de nutrição e psicolo-
gia direcionadas aos jovens, 
bem como medidas internas 
como a conciliação de horá-
rios de trabalho flexíveis para 
apoio à família e o apoio mé-
dico nas áreas de medicina, 
psicologia, osteopatia e nu-
trição para os trabalhadores 
do município, são algumas 
das medidas promovidas 
pela autarquia que justificam 
a distinção atribuída a Vila 
Nova de Famalicão.

Esta é a décima quarta 
vez – décima terceira con-
secutiva – que a autarquia 
famalicense recebe esta 
distinção, atribuída pelo Ob-
servatório das Autarquias 
Familiarmente Responsá-
veis, um projeto promovido 
pela Associação Portuguesa 
de Famílias Numerosas, em 
parceria com o Instituto da 
Segurança Social.

A iniciativa tem como ob-

jetivo acompanhar, premiar 
e divulgar as melhores prá-
ticas das autarquias portu-
guesas ao nível da respon-
sabilidade familiar.

A bandeira de “Autarquia 
Familiarmente Responsá-
vel”, símbolo entregue aos 
municípios distinguidos,  vai 
ser entregue ao Município a 

19 de novembro, em cerimó-
nia a realizar no Auditório da 
Faculdade de Economia da 
Universidade de Coimbra . 

Medidas de apoio à família reconhecisas pela 14ª vez

Famalicão renova título 
de “Autarquia Familiarmente Responsável”

Setas
Atletas do MAL campeões regionais 
e apurados para as fases Nacionais

Terminou o Campeonato 2025 de Setas em Alvo de Sisal, com-
petição onde a Mocidade Alegre de Landim (MAL) marcou presen-
ça em várias categorias: Equipas, Individual, Pares Masculinos e 
Pares Mistos.

A nível nacional, o MAL alcançou excelentes classificações, 
destacando-se dois 3.º lugares: Filipe Castro e Edgar Rebelo na ca-
tegoria de Pares Masculinos; Orlando Almeida e Sónia Ribeiro na 
categoria de Pares Mistos. Ainda nos Pares Masculinos, Orlando 
Almeida e Tarcísio garantiram igualmente um 3.º lugar, reforçando 
a presença da formação de Landim no pódio nacional.

Em competição regional, Orlando Almeida sagrou-se Campeão Regional Individual, 
com Agostinho Miranda e Carlos Matos a integrarem o Top 10.

Nos Pares Masculinos, o título regional também ficou nas mãos do MAL, com Filipe 
Castro e Edgar Rebelo a conquistarem o 1.º lugar. Em duplas, Agostinho acompanhado por 
Paulo Oliveira entrou no Top 10 Regional. Na categoria de Pares Mistos, Orlando Almeida 
e Sónia Ribeiro alcançaram o 3.º lugar, enquanto Carlos Matos e Célia Ferreira fecharam 
o Top 5. Na classificação coletiva, a equipa da Mocidade Alegre de Landim sagrou-se 
Vice-Campeã Regional, alcançando o 2.º lugar. Conquistou ainda o 3.º lugar na Taça da 
AS Porto e, no Campeonato Nacional, garantiu um prestigiante Top 10, encerrando a com-
petição na 9.ª posição.

Recorde-se que a MAL é, até ao momento, a equipa mais a norte do país a competir na 
AS Porto, reforçando o seu papel de destaque na modalidade.



Tudo começava a ficar a postos para 
abertura do “jardim escola” do Centro Social 
e Cultural Dr. Nuno Simões que aconteceu 
no dia 10 de novembro de 1975, 
uma segunda – feira. Estiveram presentes 24 
crianças, tendo tudo decorrido com 
«agrado». No relato que foi feito à 
“comissão promotora” no dia 12 de 
novembro de 1975, «as crianças sentiram-se 
bem, o pessoal está agradado, as refeições 
não contestadas.» Na ânsia de conhecerem a 
sua nova escola e com o nervosismo 
especial dos grandes dias, algumas crianças 
chegaram às 7.30 horas da manhã 
e esperaram até às 9 horas, a hora definida 
para a abertura.

1.Como tudo começou…

Convido os meus queridos leitores a regressar por momen-
tos ao dia 15 de outubro de 1975, há, portanto, 50 anos atrás. 
Nesse dia voltou a reunir a “comissão promotora” daquele que 
é hoje o Centro Social e Cultural Dr. Nuno Simões que, como 
é do conhecimento de todos, está situado no “Lugar” do Co-
velo, na Freguesia de Calendário, em Vila Nova de Famalicão. 
Nesta reunião apontou-se uma data para a abertura do “jardim 
infantil”, «talvez no dia 3 de novembro», conforme “reza” uma 
ata deste tempo.

Os assuntos relativos ao financiamento da estrutura eram 
uma preocupação constante e também nesta reunião a insis-
tir-se na necessidade de concretizar algumas diligências, junto 
de pessoas e instituições que pudessem ajudar o “centro”. 

No dia 22 de outubro de 1975, realiza-se uma nova reunião. 
As boas notícias começavam a chegar.

O Dr. Camilo Freitas comunicou que «através da Inspetora 
para a Zona Norte dos Jardins Infantis, fora participado que 
o Estado resolvera não só assegurar o vencimento da Srª D. 

Jacinta Marto (a educadora de infância contratada) (…), como 
colocava no centro uma auxiliar de educadora.»

Jacinta Marto – que participou na reunião – expôs «o seu 
plano de adequar as instalações à prática do jardim escola, 
para o que se revelou ser indispensável uma infinidade de 
obras e materiais.»

Em 4 de novembro, a “comissão promotora” descreveu «as 
várias diligências efetuadas junto do Sr. Governador Civil e do 
Presidente da Comissão Administrativa que foram totalmente 
improdutivas.» Houve apenas «simpatia».

Mais se referiu que «o Sr. António Augusto Nascimento 
Carvalho foi visitado pelo Dr. Camilo Freitas e pelo Sr. Rev. 
Padre Horácio, os quais foram acolhidos com toda a atenção, 
sendo prometido diverso auxílio, nomeadamente através de 
tudo o que fosse necessário de carpintaria.»

No âmbito dos preparativos finais para a abertura do “jardim 
escola”, «as mesas para o refeitório e diverso tabuado ficaram 
ali acordados. É de registar o importante apoio que, para este 
efeito, foi desenvolvido pelo Sr. Bernardino e pelo Sr. Correia, 
da Comissão de Trabalhadores e Presidente da C. A.  (Co-
missão Administrativa) da Junta de Freguesia, que muito se 
tem interessado pelo desenvolvimento do Jardim Escola, não 
regateando mesmo a sua ajuda física em trabalhos diversos», 
pode ler-se também numa ata.

2.Tudo no seu lugar…

A “comissão promotora” foi também informada que, no dia 
23 de outubro, realizou-se a reunião com os pais das crianças 
«que vão frequentar o jardim infantil, a qual decorreu satisfa-
toriamente».

Tudo começava a ficar a postos para abertura do “jardim 
escola” do Centro Social e Cultural Dr. Nuno Simões que acon-
teceu no dia 10 de novembro de 1975, uma segunda – feira.

Estiveram presentes 24 crianças, tendo tudo decorrido com 
«agrado». No relato que foi feito à “comissão promotora” no 
dia 12 de novembro de 1975, «as crianças sentiram-se bem, o 
pessoal está agradado, as refeições não contestadas.»

Na ânsia de conhecerem a sua nova escola e com o nervo-
sismo especial dos grandes dias, algumas crianças chegaram 
às 7.30 horas da manhã e esperaram até às 9 horas, a hora de-
finida para a abertura. No fim deste primeiro de muitos dias, o 
«serviço» encerrou às 17 horas e algumas crianças «às 18.30 
ainda esperam»!

Com o grande objetivo alcançado, a “comissão promotora” 
trata agora de “afinar a máquina”: definir o modelo de batas, o 
vencimento das auxiliares, a tabela de comparticipações fami-
liares, o prolongamento do horário de funcionamento para que 
os pais pudessem assumir os seus compromissos profissio-
nais, realizar espetáculos para angariação de fundos, convidar 
pessoas da freguesia a inscreverem-se como «membros do 
centro», fazer ajustamentos nas loiças, avançar para um segu-
ro de acidentes das crianças, dar a forma final ao regulamento 
provisório «a que se devem sujeitar todos os jardins infantis 
com auxílio oficial», ajustar horários do pessoal e respetivos 
vencimentos, elaborar as fichas dos utentes e providenciar o 
pagamento das mensalidades.

O Dr. Camilo Freitas foi sempre, ao logo deste período, “o 
alfa e o ómega” da “comissão promotora”, aconselhando, su-
gerindo, decidindo em grupo, facilitando o espírito de coesão 
que era necessário num trabalho de grande delicadeza, de 
longo alcance e de profundas repercussões no futuro.

A sua presença foi constante e permanente em todas as 
reuniões da “comissão promotora”, para além das diligências 
que teve que fazer com entidades e personalidades externas, 
nunca deixando de desenvolver processos que levassem ao 
êxito do Centro Social e Cultural Dr. Nuno Simões e do seu 
“jardim escola” de que foi, desde a primeira hora, o grande 
impulsionador.

Já ao tempo, o Dr. Camilo Freitas estava consciente da im-
portância da educação infantil e das suas consequências po-
sitivas no crescimento harmonioso e sustentado das crianças, 
para que fossem, quando jovens e adultas, cidadãos de corpo 
inteiro e intervenientes ativos na sociedade.

3.A primeira reunião da primeira direção

No dia 2 de fevereiro de 1979 «pelas vinte e uma horas e 
trinta minutos, na Sede do Centro Social Doutor Nuno Simões, 
reuniu a Direção sob a presidência do Senhor Doutor Camilo 
Lopes de Freitas, começando o Senhor Presidente por desig-
nar os respetivos cargos, ficando a Direção assim constituída: 
Vice – Presidente, Armindo António Ribeiro Moniz, Tesoureiro, 
Bernardino Dias da Fonseca e Secretário, Agostinho Silva, os 
quais se encontravam presentes.»

Logo nesta primeira reunião, o Dr. Camilo Freitas, com o co-
nhecimento e a experiência de ex – Presidente da “comissão 
promotora”, fez uma descrição circunstanciada da vida do cen-
tro e apelou a todos para que dessem o melhor de si mesmos, 
tendo em vista o seu crescimento e a sua solidificação como 
estrutura fundamental para as crianças e para as famílias.

Filipe Moreira (atual Presidente da Direção) passa a ter tam-
bém um papel importante na vida do Centro Social e Cultural 
Dr. Nuno Simões, como vogal da direção e sendo também uma 
espécie de embaixador e de porta – voz dos pais junto da di-
reção da instituição.

Estava assim constituído o elenco diretivo que, sob a coor-
denação ativa, consistente e persistente do Dr. Camilo Freitas, 
iria procurar novos caminhos e encarnar novas ambições para 
o Centro Social e Cultural Dr. Nuno Simões.

Novos caminhos e ambições que passavam necessaria-
mente pela construção de novas instalações, com a conse-
quente criação de novas respostas sociais.

A “Casa do Covelo”, o primeiro “berço” do Centro Social e 
Cultural Dr. Nuno Simões, foi sempre encarada como uma situ-
ação e uma solução provisórias. A Direção e o seu Presidente 
pensavam “mais alto” e, com uma dedicação e uma coragem 
imensas, iriam conseguir os seus objetivos.

Esses objetivos foram plenamente conseguidos e o Cen-
tro Social e Cultural Dr. Nuno Simões aí está, grande, belo e 
robusto nos seus 50 anos, provando mais uma vez que um 
passado rico é sinónimo de um presente empolgante e de um 
futuro radioso…

Longe vão os tempos em que o mau tempo 
era o inverno. Umas vezes chegava mais cedo, 
outras mais tarde, ou então quase não apare-
cia.

Hoje, fruto da evolução tecnológica e dos 
tempos, ainda que respeitemos as estações 
climáticas, chamamos nomes a fenómenos que 
pela sua intensidade e dinâmica, representam 
momentos excecionais dentro do que seria a 
normalidade das estações do ano.

Á boa moda antiga, arrisco-me a dizer que, 
este ano, o inverno chegou mais cedo, e com pujança. O 
passado fim de semana foi de tempestade um pouco por 
todo o pais, com inundações, ventos fortes e chuvas inten-
sas a provocar estragos avultados e dificuldades a todos 
os que se viram afetados pelo fenómeno. Infelizmente, pior 
que os danos materiais, há também vítimas a lamentar.

Estes momentos, exigem das entidades governamen-
tais, em especial das autarquias, capacidade coordena-
ção e mobilização de meios técnicos e humanos, de forma 
a dar rápida resposta aos cidadãos e repor, tanto quanto 
possível, a normalidade no mais curto período de tempo.

Em Famalicão, a tempestade teve forte impacto, cau-
sando diversos constrangimentos, aos quais o município 
e as diversas corporações de bombeiros foram dando au-
xílio e resposta.

Além dos meios técnicos e humanos da 
proteção civil, foram igualmente mobilizadas 
equipas municipais multidisciplinares en-
volvendo as áreas da saúde e do ambiente, 
no sentido de agilizar as ações de socorro e 
auxílio, um pouco por todo o concelho, mas 
em especial em Ribeirão, Brufe, Lousado e 
Louro.

Cada vez mais regulares e impactantes, 
estes fenómenos climáticos vão abalando a 
vida das pessoas, essencialmente de todos 

os que sofrem as consequências devastadoras da tem-
pestade, mas também de todos os que dedicam a sua vida 
e o seu tempo a ajudar os demais nestes momentos de 
drama e sofrimento.

No final, o que importa são as pessoas, por isso, quero 
manifestar solidariedade com todos os que viram as suas 
vidas afetadas e o mais profundo agradecimento a todos 
os envolvidos nos trabalhos de auxílio e reparação.

Bem-haja!
Nota: Lamentável que o líder da concelhia do Partido 

Socialista tenha preferido fazer vídeos de propaganda 
política, aproveitando-se do drama e do sofrimento dos 
famalicenses, em vez de ajudar os seus colegas de profis-
são a resolver os problemas que foram afetando o hospital 
de Famalicão.

Opinião por Mário Monteiro Comissão Política Concelhia do CDS-PP 
de Vila Nova de Famalicão

Chamar os bois pelo nome… 
O inverno chegou!
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Dia a Dia, por Mário Martins

Centro Social e Cultural Dr. Nuno Simões: 
um passado que tem futuro… 



A depressão Cláudia trou-
xe consigo uma madrugada 
de sobressalto, em muitas 
freguesias do concelho de 
Vila Nova de Famalicão, so-
bretudo com inundações, 
originando queda de muros 
e estruturas. A precipitação 
que se fez sentir, nas ime-
diações das seis da manhã, 
levou a que rios e ribeiras 
transbordassem, causando 
inundações e estragos avul-
tados, quer em infraestrutu-
ras, quer em habitações, ou 
mesmo veículos que ficaram 
submersos.

Uma das situações mais 
crítica ocorreu na vila de 
Ribeirão, com o rio Veirão a 
transbordar e causar danos 
em habitações, mas também 
no cemitério local, no Centro 
de Saúde e na zona indus-
trial de Sam. 

O presidente da Câmara, 
Mário Passos, esteve no lo-
cal na manhã de sábado e 
confirmou danos diversos no 
equipamento de saúde, com 
a destruição de equipamen-
tos, medicamentos, sendo 
que também a infraestrutu-
ra eléctrica teve de ser rea-
valiada para aferir danos, já 
que a água chegou a atingir 
o meio metro no interior. O 
edil fala de uma “verdadeira 
tromba de água” que assolou 
o concelho entre as cinco e 
as seis da manhã, e que fez 
subir o nível da água de for-
ma muito rápida.

O presidente da Junta 
de Ribeirão, Leonel Rocha, 
deixou claro que a situação 

prioritária é a de devolver o 
Centro de Saúde à norma-
lidade, contudo, todas as 
situações de danos seriam 
acompanhadas pela autar-
quia local.

Manuel Pinheiro, da Pro-
tecção Civil Municipal, ale-
ga que as equipas estavam 
preparadas para intervir, 
atendendo ao alerta meteo-
rológico, sem deixar de reco-
nhecer, todavia, que nada fa-
zia prever as consequências 
tão gravosas que se vieram 
a verificar na madrugada de 
sábado.

Além das inundações em 
Ribeirão, que também da-
nificaram vários pavilhões 
na Zona Industrial de Sam, 
também o troço da estrada 
nacional 204-5, que liga Fa-
malicão e Santo Tirso, ficou 
submerso, obrigando os au-
tomobilistas a optar por vias 
alternativas. Em Fradelos e 
no Louro também se regis-
taram transbordos de cursos 
de água, com impacto na da-
nificação de infraestruturas.

A registar houve ainda um 
aluimento de terra no troço 
da ciclovia, que liga Famali-
cão à Póvoa, concretamente 
na zona de Barradas.

O centro da cidade tam-
bém não escapou à violência 
da depressão, com inunda-
ções em locais crónicos, na 
rua D. Sancho I, e junto à ro-
tunda Bernardino Machado.

O quartel da GNR de Fa-
malicão foi outro serviço pú-
blico que não escapou ileso 
da depressão Cláudia. O edi-

fício, cujo problema grave de 
infiltrações é já crónico e so-
bejamente conhecido, ficou 
inundado.

Segundo a Proteção Civil, 
até às 10h00 da manhã de 
sábado, as autoridades ti-
nham sido mobilizadas para 
mais de 20 inundações, seis 
quedas de muro e quase de 

dez pedidos de limpeza.

Homem morre 
afogado 
em Fradelos

Entretanto, ao início da 
noite deste domingo, foi 
encontrado sem vida um 

homem de 72 anos, que se 
terá afogado no rio Ave, em 
Fradelos. As circunstâncias 
em que o afogamento ocor-
reu, na margem junto à rua 
das Areias, estão ainda por 
apurar.

O homem ter-se-á perdi-
do efectuado um contacto 
no sentido de virem em seu 
auxílio. De resto terá sido a 

geolocalização do telemóvel 
a permitir localizar o corpo.

As operações de socorro 
envolveram os Bombeiros 
Voluntários de Famalicão.

A GNR de Famalicão to-
mou conta da ocorrência.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES
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Concelho apanhado em tromba de água que fez transbordar rios e ribeiros

Depressão Cláudia deixa rasto 
de inundações em Famalicão

Ribeirão

Rua D. Sancho I, Famalicão

Ciclovia, Barradas

Zona Industrial de Sam,. Ribeirão
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O Partido Socialista (PS) 
de Vila Nova de Famalicão 
apresentou uma proposta 
para que o município aplique 
a taxa mínima de Impos-
to Municipal sobre Imóveis 
(IMI), fixada nos 0,3 por cen-
to, e para que a redução da 
taxa de IMI seja fixada em 
140 euros para agregados 
familiares com três ou mais 
dependentes a cargo e 70 
euros para agregados fami-
liares com dois dependentes 
a cargo, com domicílio fiscal 
em prédio destinado a habi-

tação própria e permanente, 
esta proposta que vem ao 
encontro do programa autár-
quico do partido para as elei-
ções autárquicas deste ano. 

Com esta última medida, 
o PS propõe que sejam apli-
cadas as deduções previs-
tas no Código do IMI, com 
o objetivo de reforçar os be-
nefícios dirigidos às famílias 
com dependentes a cargo.

O documento, assinado 
pelos vereadores socialis-
tas Eduardo Oliveira, Cláu-
dia Vieira, Ivo Sá Machado 

e Neide Ribeiro, deverá ser 
submetido à votação da As-
sembleia Municipal, depois 
de deliberada em reunião de 
Câmara.

A proposta apresentada 
fundamenta-se no Regime 
Financeiro das Autarquias 
Locais e no Código do IMI, 
que atribuem aos municípios 
a competência para fixar 
anualmente a taxa entre 0,3 
e 0,45 por cento. O docu-
mento recorda que, apesar 
de o IMI ser um imposto de 
natureza real – incidindo so-

bre o valor patrimonial dos 
imóveis –, o legislador criou 
um conjunto de isenções e 
deduções destinadas a miti-
gar impactos sobre famílias, 
instituições e setores de inte-
resse público.

A aplicação da taxa mí-
nima do IMI e a fixação da 
redução da taxa para agre-
gados com dois ou mais 
dependentes são, segundo 
o PS de Vila Nova de Fama-
licão, “instrumentos essen-
ciais para apoiar os agrega-
dos familiares num contexto 

de pressão financeira e va-
lorização crescente dos imó-
veis”.

A estrutura socialista visa 
assim promover uma fisca-

lidade mais justa, aliviar o 
esforço das famílias, reforçar 
a coesão social e contribuir 
para uma melhor qualidade 
de vida no concelho.

A Comissão Política do Partido Socialista (PS) de Vila 
Nova de Famalicão reforçou a confiança na liderança de 
Eduardo Oliveira. Durante a reunião, que decorreu ontem, 
foi apresentada uma moção de confiança à atual conce-
lhia, que teve 92,7 por cento dos votos a favor.

Refira-se que a sessão teve como objetivo analisar os 
resultados do partido nas eleições autárquicas. Nesse 
sentido, vários comissários intervieram, apontando o que 
menos bem correu e o que deve ser feito no futuro para 
que o PS alcance o grande objetivo de vencer a Câmara, 
para servir e cuidar dos famalicenses.

Ao longo do debate político, onde reinou a pluralidade 
do pensamento, foram avaliados os resultados nas As-
sembleias de Freguesia, Assembleia e Câmara.

No final, e no sentido de continuidade do trabalho re-
alizado nas freguesias e do projeto liderado por Eduardo 
Oliveira, foi posposta a mesa da comissão política apre-
sentação de uma moção confiança a Eduardo Oliveira e 
à sua equipa, que foi aprovada pela grande maioria dos 
comissários presentes (51 votos a favor, três brancos e 
um contra), o que demonstrou mais uma vez a união do 
partido. 

Perante este resultado, Eduardo Oliveira agradeceu 
a confiança, frisando: “eu não desisto do nosso grande 
objetivo que é servir e cuidar de todos os famalicenses. 
Vamos continuar, juntos, a construir o futuro de Vila Nova 
de Famalicão, porque o PS é, na verdade, a força que nos 
une e eu vou caminhar lado a lado convosco, nas vossas 

freguesias, para que consigamos, no futuro, ganhar Vila 
Nova de Famalicão”.

PS quer fixar IMI na taxa mínima 
para “reforçar apoio às famílias

Moção teve 92,7% dos votos a favor

PS reforça confiança em Eduardo Oliveira
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O Partido Socialista (PS) 
de Vila Nova de Famalicão 
apresentou um conjunto 
de propostas para reforçar 
a resposta municipal às 

populações, empresas e 
freguesias atingidas pelos 
efeitos da intempérie que se 
fez sentir no último fim de 
semana, e é nesse âmbito 

que surge  a criação de um 
mecanismo financeiro de 
apoio às freguesias e pes-
soas que permita responder 
de forma célere a necessi-
dade imediata, mecanismo 
esse para o qual sugere a 
afectação de um montante 
de um milhão de euros.

Além dessa medida, a  
de constituição de um Fun-
do  de Emergência Muni-
cipal, destinado a acudir a 
necessidades de primeira 
necessidade (reposição de 
alimentos, vestuário, pe-
quenos eletrodomésticos, 
etc.); o PS propõe a utiliza-
ção desse fundo para apoio 
até ao montante máximo 
de dois mil euros por pes-
soa singular ou agregado 
familiar, após verificação 
da situação pelos serviços 
da Câmara Municipal re-
correndo por analogia às 
regras vigentes para apoios 
sociais, e até três mil euros 
para pequenas e microem-
presas, após verificação da 
situação pelos serviços da 

Câmara Municipal e me-
diante o montante não com-
participado pela respetiva 
apólice de seguro.

O PS propõe ainda que 
a Câmara Municipal deli-
bere “mandar proceder a 
um levantamento rigoroso 
dos danos provocados pela 
intempérie na rede viária, 
quantificar os mesmos e 
após análise, seja apresen-
tada no espaço de 15 dias 
proposta ao órgão execu-
tivo visando a sua resolu-
ção”.

PS considera 
que deveria ter sido 
decretado alerta 
municipal

De recordar que a pas-
sada terça-feira, dia 11 de 
novembro, a Autoridade 
Nacional de Emergência 
e Proteção Civil (ANEPC) 
emitiu um aviso a alertar 
para o agravamento das 
condições meteorológicas 

adversas com precipita-
ção persistente, por vezes 
forte e acompanhada de 
trovoada, vento e agitação 
marítima. Chamou também 
especial atenção para a 
previsão de ocorrência de 
inundações em zonas ur-
banas, cheias, potenciadas 
pelo transbordo do leito 
de alguns cursos de água, 
rios e ribeiras, instabilidade 
de vertentes, conduzindo 
a movimentos de massa 
(deslizamentos, derrocadas 
e outros), piso rodoviário 
escorregadio, arrastamen-
to para as vias rodoviárias 
de objetos soltos e o des-
prendimento de estruturas 
móveis ou deficientemente 
fixadas, que podem causar 
acidentes com veículos em 
circulação ou transeuntes 
na via pública.

No rescaldo da intem-
périe, o PS considera que 
“apesar da boa reação da 
Proteção Civil em auxílio 
das populações e fregue-
sias”, o dirigente máximo 

da Proteção Civil municipal 
deveria  “ter adotado uma 
postura mais interventiva, 
através, por exemplo, da 
difusão de mensagens de 
apelo e recomendação às 
populações”.

Adicionalmente, o parti-
do acredita que “aquilo que 
se verificou em Vila Nova 
de Famalicão teria tido en-
quadramento no estado de 
alerta municipal”. Segundo 
o PS, “esta decisão teria 
permitido melhor coordena-
ção dos serviços e agentes 
de proteção civil, mobiliza-
ção mais célere de recur-
sos e reforço da colabora-
ção obrigatória por parte de 
entidades privadas e cida-
dãos, o que poderia ter mi-
norado efeitos como os que 
se verificaram nalgumas 
infraestruturas rodoviárias 
e de saúde”.

Destinado a apoiar às populações afetadas pelo mau tempo

PS quer criar de Fundo de Emergência 
Municipal de 1 milhão de euros

Eduardo Oliveira foi ao terreno inteirar-se dos estragos causados 
pela depressão Cláudia
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Gerações celebrou 
o S. Martinho com 
magusto intergeracional

A Associação Gerações não deixou 
passar em claro o Dia de S. Martinho, 
promovendo a realização de um “Magus-
to Intergeracional”, no passado dia 11 de 
novembro.

O Centro Comunitário da Associação 
Gerações que incorpora as valências do 
Clube Sénior com mais de 290 seniores 
distribuídos pela sede da instituição em 
Vila Nova de Famalicão e pelos dois pó-
los do “Clube Sénior+Proximidade”, em 
Vermoim e Lemenhe, as 50 crianças do 
Centro Educativo e as 120 crianças da 
creche e do Pré-Escolar partilharam um 
ambiente comum, ao som de músicas de 
ontem e de hoje e de brincadeiras e jo-
gos antigos e modernos, numa partilha 
intensa de saberes e de conhecimentos.

Com a intergeracionalidade a ser um 
dos componentes fortes do ADN da Ge-
rações, “a instituição dedica-lhe, com 
intensidade, todos os momentos, fomen-
tando desta forma a proximidade entre 
os mais velhos e os mais novos em mo-
mentos de partilha que vão perdurar na 
vida de todos”, assume. Durante todo o 
ano acontece sempre um grande leque de atividades, em que os mais novos e os mais 
velhos partilham conhecimentos, participam em jogos e atividades artísticas que  jun-
tam saberes e experiências, adianta a instituição.

Mais de 120 atletas 
disputaram Campeonato 
Nacional Defesa Pessoal 
de Rua, Policial e Militar 

Realizou-se, no pas-
sado sábado, dia 15 de 
Novembro, no Complexo 
desportivo EB Conde Ar-
noso, em Arnoso Santa 
Maria, o Campeonato Na-
cional de Defesa Pessoal 
de Rua, Policial e Militar 
de Alex Ryu Jitsu 2025, 
organizado pela Federa-
ção Portuguesa de Alex 
Ryu Jitsu.

Este evento contou 
com a participação das 
equipas provindos das 
academias Alex Ryu Jitsu, 
de todos os escalões, nas 
vertentes de defesa pessoal de Rua, Policial e Militar, e com um efectivo de mais de 
120 praticantes.

Foram campeões nacionais: 9-10 anos Masculino – Rui Oliveira, academia Alex Ryu 
Jitsu Ribeirão; 11-13 anos Feminino – Soraia Morais, academia Alex Ryu Jitsu Pousa-
da de Saramagos; 11-13 anos Masculino – Gustavo Santos, academia Alex Ryu Jitsu 
Santo Tirso; 14-17 anos Feminino – Luana Costa, academia Alex Ryu Jitsu Vermoim; 
14-17 anos Masculino – Santiago Sousa, academia Alex Ryu Jitsu Vermoim; +18 anos 
Masculino – Fábio Azevedo, academia Alex Ryu Jitsu Famalicão.

Por equipas, foi campeã nacional a academia Alex Ryu Jitsu de Santo Tirso; vice-
-campeã a academia Alex Ryu Jitsu de Vizela e em terceiro lugar a academia Alex Ryu 
Jitsu de Vermoim.  

A homologação dos títulos e da prova, foi feita pela Federação Portuguesa de Alex 
Ryu Jitsu através de certificados, representada pelo Mestre Geral e Fundador do estilo 
Alex Ryu Jitsu, Mestre Alexandre Carvalho (10º Dan) e a organização esteve a cargo 
da excelente equipa das academias de Arnoso Santa Maria e Landim, lideradas pelo 
Mestre Alcides Ribeiro.

MAL – Mocidade Alegre de Landim 
celebrou 60 anos

A Mocidade Alegre de 
Landim celebrou, no passa-
do sábado, o seu 60.º aniver-
sário, reunindo cerca de 150 
pessoas numa festa marca-
da pela memória e pelo reco-
nhecimento.

Durante a cerimónia fo-
ram homenageados antigos 
e atuais atletas, com desta-
que para uma homenagem 
especial a Agostinho Almei-
da, único fundador vivo da 
associação, e a Filipe Fer-
nandes, que ao longo de vá-
rios anos desempenhou fun-
ções de diretor e responsável 
pelas camadas jovens. Foram ainda entregues lembranças aos ex-presidentes presentes.

A Mocidade Alegre de Landim nasceu com o objetivo de dinamizar atividades culturais, 
nomeadamente teatro e formação da população. Mais tarde voltou-se para o desporto, tor-
nando-se uma das associações mais reconhecidas do concelho. Ao longo das décadas de-
senvolveu modalidades como Ténis, Futebol de Salão Distrital e Regional, Futsal, Bilhar e, 
mais recentemente, BTT, Setas e o regresso ao Futsal Concelhio.

EXTRACTO
--- Eu, abaixo assinado, António Pedro Domingues da Silva Passos, Notário titular da cédula 
profissional 427 e com Cartório sito na Rua Alves Roçadas, n.º 8, 3º dtº, em Vila Nova de Fama-
licão, certifico que, por escritura lavrada hoje neste Cartório, exarada a fls 28, do livro de notas 
157-B:--------------------------------------------------------------------------------------------------
--- Joaquim Augusto de Jesus Rodrigues, NIF 108.878.260, divorciado, natural da freguesia 
e concelho de Matosinhos, residente na Travessa da Cruz de Pau, n.º 15, 1.º andar, em Mato-
sinhos, declarou:-----------------------------------------------------------------------------------------
--- Que é dono e legítimo possuidor, por si e ante-possuidores, com exclusão de outrem, há mais 
de trinta anos de um pedaço de terreno com a área de quinhentos e dezoito virgula trinta e 
quatro metros quadrados a que tem dado o destino de logradouro, sito no Lugar do Belo Mon-
te, freguesia de Calendário, concelho de Vila Nova de Famalicão, a confrontar do norte com 
António Cerejeira da Silva, do sul com José da Costa Fontes, do nascente com João Rodrigues 
Valério e José da Costa Fontes, e do poente com Caminho Público e Manuel Duarte Navio, não 
descrito na Conservatória, a que atribui o valor de quinhentos euros.-----------------------
--- A referida parcela, que esteve sempre omissa à respectiva matriz, constitui hoje o logradouro 
do seu prédio urbano adiante identificado, sendo que, foi já em parte deste que o prédio sofreu 
obras de ampliação aquando da sua anexação, pelo que o mesmo tem a seguinte composição:--
--- Prédio urbano, composto atualmente de casa térrea de habitação, com logradouro, com a 
superfície coberta de cento e setenta e nove virgula trinta metros quadrados (179,30m2) e des-
coberta de quatrocentos e vinte e três virgula zero quatro metros quadrados (423,04m2), sito na 
Rua João Duarte Navio, n.º 10, freguesia de Calendário, concelho de Vila Nova de Famali-
cão, inscrito na matriz sob o artigo 5553, da união das freguesias de Vila Nova de Famalicão e 
Calendário, proveniente dos extintos artigos 521 e 519, da mesma união, com o valor patrimonial 
tributário de €30.910,00, descrito na Conservatória do Registo Predial sob o número três mil 
seiscentos e cinquenta e cinco – Calendário, registado seu favor pela apresentação quinhen-
tos e noventa e cinco, de vinte e oito de Maio de dois mil e dezanove.---------------------------------
--- O identificado prédio veio à sua posse, já com esta composição, estando inclusive totalmente 
murado desde os tempos da sua aquisição, por partilha de herança de seus falecidos pais Sera-
fina de Jesus e António Rodrigues, ocorrida no ano dois mil e dezanove, sendo ele já divorciado, 
partilha esta que serviu de base ao registo de aquisição atrás indicado. _________________
--- Que aqueles quinhentos e dezoito virgula trinta e quatro metros quadrados foram ad-
quiridos no ano de mil novecentos e sessenta e quatro por aqueles seus pais a Manuel Dias 
de Sá Araújo e mulher Maria Ferreira de Sousa, residentes que foram no Lugar de Belmonte, 
freguesia de Calendário, concelho de Vila Nova de Famalicão, sem que no entanto ficassem a 
dispor de título formal que lhes permita o respectivo registo na Conservatória do Registo Predial; 
mas, desde logo entraram na posse e fruição do mesmo terreno, inicialmente através dos seus 
herdeiros e após dois mil e dezanove, em nome próprio, posse que, por si e ante possuidores, 
detêm há mais de quarenta anos, sem interrupção ou ocultação de quem quer que seja. --------
--- Que esta posse foi adquirida e mantida sem violência e sem oposição, ostensivamente, com 
conhecimento de toda a gente, em nome próprio e com aproveitamento de todas as utilidades 
do prédio, designadamente através da construção efectuada, e na restante parte do logradouro 
cortando a relva, árvores, arbustos, colhendo frutos, agindo sempre por forma correspondente 
ao exercício do direito de propriedade, quer usufruindo como tal o identificado imóvel, quer 
suportando os respectivos encargos. -------------------------------------------------------------
--- Que esta posse em nome próprio, pacifica, contínua e pública desde o ano de mil novecentos 
e sessenta e quatro, conduziu à aquisição da identificada parcela de terreno por usucapião, que 
invoca, justificando assim o seu direito de propriedade para efeito de registo, dado que esta for-
ma de aquisição não pode ser comprovada por qualquer outro título formal extrajudicial, sendo 
que a indicada parcela hoje deixou de ter qualquer autonomia jurídica ou económica por se ter 
transformado no logradouro do identificado prédio urbano. ----------------------------------------
--- Vila Nova de Famalicão e Cartório Notarial de António Pedro Passos, onze de Novembro 
do ano dois mil e vinte e cinco. -------------------------------------------------------------------------

O Notário, 
António Pedro Domingues da Silva Passos
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A Comissão Política Con-
celhia do Chega entregou à 
Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão uma pro-
posta formal para redução 
imediata da taxa de IMI para 
0,3 por cento, o valor mínimo 
permitido por lei, a ser dis-
cutida e votada na próxima 
reunião de Câmara.

“Num contexto de au-
mento do custo de vida e 

de ameaça de desemprego 
para centenas de trabalha-
dores do concelho, o Chega 
considera inaceitável que as 
famílias continuem a pagar 
um imposto sobre bens que 
já são seus por direito”, ale-
ga o partido numa nota de 
imprensa em que dá conta 
da proposta. “O IMI é um 
confisco anual disfarçado. 
Transforma proprietários em 

inquilinos do Estado”, afirma 
a estrutura local do partido.

A proposta inclui a redu-
ção da taxa de IMI para 0,3 
por cento em todos os pré-
dios urbanos; e ainda a cria-
ção de um grupo de trabalho 
multipartidário para identi-
ficar, em 60 dias, despesas 

supérfluas a eliminar; ne a 
monitorização anual do im-
pacto da medida nas contas 
municipais e no rendimento 
das famílias.

“O Chega não pede me-
nos Estado, pede um Estado 
mais inteligente. É possível 
baixar impostos sem com-

prometer serviços essen-
ciais, desde que se corte no 
que é inútil”, sublinha a Co-
missão Política Concelhia.

Esta é a primeira de vá-
rias medidas que o Chega 
pretende ver aprovadas em 
Famalicão para aliviar a clas-
se média, defender a pro-

priedade privada e devolver 
poder de compra às famílias.

A proposta foi enviada 
ao presidente da Câmara e 
a todos os vereadores, com 
pedido de inclusão na ordem 
do dia da próxima sessão, 
agendada para a próxima 
semana.

Chega propõe redução do IMI para mínimo legal

Pelo Centro de Estudos 
e Intervenção em Proteção 
Civil (CEIPC)

Políticas 
de Proteção Civil 
do Município
reconhecidas

O Município de Vila Nova de Famalicão foi ontem re-
conhecido pelo Centro de Estudos e Intervenção em Pro-
teção Civil (CEIPC), pela promoção de políticas e boas 
práticas de segurança e prevenção.

A distinção aconteceu no âmbito das comemorações 
do 15.º aniversário da associação que decorreram ontem, 
no Auditório da Ordem dos Engenheiros, em Lisboa. O 
momento contou com a presença da vereadora da Prote-
ção Civil da Câmara Municipal, Vânia Marçal, que recebeu 
a Estatueta de Reconhecimento CEIPC.

O evento foi presidido pelo secretário de Estado da 
Proteção Civil, Rui Rocha, e teve como oradora convidada 
a presidente do Laboratório Nacional de Engenharia Civil 
(LNEC), Laura Caldeira. 

Recorde-se que a CEIPC, fundado há 15 anos e presi-
dido por Duarte Caldeira, é uma associação privada sem 
fins lucrativos, que se dedica à produção e divulgação de 
informação, estudos e investigação na área da Proteção 
Civil, com o objetivo de contribuir para a construção de 
uma cidadania responsável e interventiva, afirmando-se 
como uma referência nacional na reflexão e intervenção 
neste domínio.

Além de Vila Nova de Famalicão, foram igualmente dis-
tinguidos na cerimónia desta quarta-feira os municípios de 
Mafra e Palmela, a Ordem dos Engenheiros e as empre-
sas Tacnorém e Municipia.



A terceira conferência 
“Ambientar-se” tem como 
tema os resíduos sólidos e 
pretende alertar a população 
e os decisores para a exces-
siva produção de lixo, ligada 
a baixas taxas de separação 
e reciclagem, mas sobretudo 
ao consumismo irrefletido da 
sociedade atual.

Com o título “Era do Lixo”, 
o objetivo principal desta 
conferência em 2025 é sen-
sibilizar para a necessidade 
de reflexão e mudança no 

estilo de vida e nas políticas 
relacionadas com consumo 
e produção de resíduos, que 
continuam a aumentar em 
Portugal e na maior parte 
dos países do mundo. E o 
planeta, a vida na Terra, não 
terá um futuro se não houver 
mudança.

A conferência, integra-
da na Semana Europeia 
de Prevenção de Resíduos 
(EWWR), terá lugar no Cen-
tro de Estudos Camilianos, 
no dia 22 de novembro, e no 
dia 21, incluída no programa, 
haverá uma visita guiada às 
instalações do Centro de 
Tratamento de Resíduos Ur-
banos de Riba de Ave - V. N. 
Famalicão, da RESINORTE.

Haverá três painéis, que, 
seguindo o modelo das ses-
sões Ambientar-se, incluirão 
a exibição de filmes na temá-
tica e o debate com os con-
vidados.

Na primeira parte será 
discutido o tema geral dos 
resíduos sólidos, com o sub-
título “Resíduos: o lixo que 
fazemos”, com a exibição 
da longa-metragem “Lixo 
Fora de lugar” de Nikolaus 
Geyrhalter. O painel conta 

com a presença de Marisa 
Lima, engenheira do ambien-
te e diretora de marketing da 
Resinorte, e Hélder Pereira, 
jurista e Vereador da Câma-
ra Municipal de Famalicão. 
A moderação será de Ale-
xandra Fernandes, bióloga e 
mestre em Ciências e Tecno-
logias do Ambiente.

Na segunda parte, dois 
vídeos curtos - “Oceanos 
de Plástico” (versão curta) 
e “Upstream: Microplastics 
in UK rivers” - darão o mote 
para o subtema da poluição 
pelo plástico: “Microplásti-
cos: a água da vida contami-
nada”. Os convidados para 
este tema são Luís R. Viei-
ra, doutorado em Biologia e 
investigador do CIIMAR, e 
Pedro Gomes, biólogo, dou-
torado em Ciências (Biolo-
gia) e professor auxiliar no 
Departamento de Biologia 
na Universidade do Minho. 
A moderação estará a cargo 
da jornalista Inês Pinto.

O último painel será dedi-
cado à redução da produção 
de resíduos, intitulado: “Re-
dução do consumo: menos 
é melhor”. Será exibido o ví-
deo “Lowsumerism - O Con-

sumismo Consciente”, que 
abrirá a tertúlia/debate com 
Graça Rojão, doutorada em 
Sociologia, da CooLabora - 
Intervenção Social  (Covilhã) 
e da Rede para o Decresci-
mento, Joana Costa e Yas-
sine Benderra, microbióloga 
e osteopata, respetivamente, 
e mentores do projeto Joyas 
da Terra no Soajo. Cátia Vila-
ça, jornalista, fará a modera-
ção deste painel.

A organização é conjun-
ta com os parceiros Am-
bientar-se - o Município de 
Famalicão através da Equi-
pa do Parque da Devesa e 
associações locais ligadas 
ao ambiente: AREA - Asso-
ciação Amigos do Rio Este, 
Associação Famalicão em 
Transição, H2Ave - Associa-
ção Movimento Cívico para a 
Dinamização e Valorização 
do Vale do Ave, Vento Nor-
te - Associação de Defesa 
do Ambiente e Ocupação 
dos Tempos Livres e YUPI 
- Associação para o Desen-
volvimento Social e Comu-
nitário, contando ainda com 
a colaboração da AVE - As-
sociação Vimaranense de 
Ecologia.

Esta edição conta tam-
bém com o apoio da Resi-
norte e do Centro de Estudos 
Camilianos.

O Município de Vila Nova 
de Famalicão disponibiliza, 
mediante inscrição, trans-
porte gratuito entre a Esta-
ção Rodoviária e o Centro 
de Estudos Camilianos, em 
Seide, bem como almoço, 
vegano e inclusivo.

As inscrições podem ser 
feitas no link: https://tinyurl.
com/CAmbientarse

Os professoras/es e edu-

cadoras/es que desejem 
obter certificado de Ação de 
Curta Duração (ACD) pelo 
Centro de Formação dos 
Agrupamentos de Escolas 
de Vila Nova de Famalicão 
(CFAEVNF), deverão ace-
der à respetiva plataforma 
https://www.cfaevnf.pt/ e ins-
crever-se na ação em causa.

Pode ainda aceder ao pro-
grama e mais informações 
em: https://www.parqueda-
devesa.com/_conferencia_
ambientar-se_era_do_lixo
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António Filipe, candidato à Presidência à República, foi o 
primeiro candidato a apresentar a sua candidatura às elei-
ções presidenciais.

Depois de ser esquecido pela nossa comunicação so-
cial, provavelmente por falta de espaço ou de tempo ou de 
outra coisa qualquer, penso eu, deu duas ou três entrevis-
tas nos últimos dias. 

Bastou a primeira entrevista para comprovar aquilo que 
é evidente. É o melhor candidato, o mais sério, competen-
te e sempre demonstrou grande responsabilidade política 
nos cargos que desempenhou, por isso é respeitado por 
todos. Não esconde os seus valores, diz ao que vem, e até 
dá lições de política, economia e cidadania, sempre com 
elevação e conhecimento da realidade de todos nós. Um 
candidato preparado para o cargo e será um presidente de 
excelência, a não ser que o povo não esteja à sua altura e 
goste de pão e circo. 

Quando lhe perguntam o lado ideológico, não se escon-
de e responde frontalmente que a sua candidatura é uma 
candidatura de esquerda, que está ao lado dos trabalha-
dores e que essa é a sua marca e identidade. Nas suas 
palavras, uma pessoa que trabalha o dia inteiro não merece 
empobrecer. Tudo fará para defender os direitos dos traba-
lhadores e tudo fará para cumprir a Constituição.

Não recorre ao populismo para captar votos, porque a 
sua coerência e honestidade é reconhecida. É um demo-
crata fiel aos seus princípios, defende o que está consa-
grado na Constituição da República Portuguesa, sabe do 
que fala e nos tempos que correm, em que a política virou 
palhaçada, é algo que vai sendo raro.

O país só tem a ganhar com António Filipe, porque aqui 
e com ele a política é coisa séria e não a gritaria e o enxo-
valho dos mesmos de sempre.

Opinião, por Adão Coelho

Não basta parecer, é preciso ser

No próximo dia 22 de novembro

Sessão “Ambientar-se” vai debater a era do lixo
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PORTUGUESA 
Quarentona, meigui-

nha e carinhosa.
 Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098

HÁ MAIS DE 30 ANOS

EMPRESA 
CERTIFICADA

DIVERSOS
19 de Novembro de 2025

CÉLIA 
RAINHA 
DO ORAL

Loiraça 
experiente, 

oral 
natural, ma-
mas XXL,

espanholada, 
69, boa na 

cama. Todos 
os dias. 

913 061 969  

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

PART-TIME
DAS 16H AS 21H

ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

RELAX

JULIANA
Meiga, carinhosa 

e safadinha. Oral, 69, mi... 
Todas as posições. Completa.
TLM.: 918 081 000

RELAX

WWW.OPOVOFAMALICENSE.COM

PRECISO 
Funcionário/a 
a part-time.  

TLM.: 913 840 977

INDIAZINHA
Meiga,

 carinhosa, 
69 delicioso, 
pele macia, 
safadinha 
s/ pressas.

910 735 530

RELAX RELAX RELAX

PRECISO 
Cozinheiro/a.
TLM.: 912 227 649

MASSAGISTA
Massoterapeuta há 10 anos na área com formação 
no Brasil. Estou aqui para te ajudar a ter uma vida 

saudável e menos stressante. Trabalho com técnicas 
relaxante muscular, terapêutica, modeladora,  depilação 

cera e máquina.Tire um tempinho para si, cuide-se 
para conseguir cuidar do próximo.

TLM.: 961 671 191

OLÁ
Meus atendimentos são sem pres-
sas e bem sensuais. Com muitas 
carícias, 69, m*n*te, muitas fan-
tasias e fetiches. Sou carinhosa, 
higiênica, cheirosa e bonita de 

corpo e rosto. Venha-me conhe-
cer. Prometo ser inesquecível.
TLM.: 927 290 026

RELAX

VENDE-SE 
Terreno 

c/ 317m² em 
Landim- Famalicão. 

Moradia 
c/ 3 frentes.

TLM.: 933 502 574

VENDO MORADIA 
R/C e 1.º andar c/ terreno em Landim 
(junto ao Café Campos). Particular.
TLM.: 918 593 165

NOVIDADE
TRAVESTY

Pretinha, sua namoradinha,
 peito XXL, dote grande,

 duro, ativa, pass, or*l natural 
delicioso até ao fim.

TLM.: 920 486 486

NOVINHA GRELUDA
Loirinha, safasa, beijoqueira e 

criativa, espero você para todos 
os tipos de brincadeiras, faço 

convívio completo, an*l 
apertadinho e um or*l divinal 

e ainda tenho acessórios para 
simulação masculina.

TLM.: 911 181 179

LINDA MORENA
1.ª VEZ

Somos 2 amigas, morena e loira, 
à escolha. Fazemos or*l natural, 
69, m*n*te, massagens, acessó-
rios nas calminhas até ao fim do 

mês. Apt privado, boas condições.
Atendemos em langeri a partir das 

10 da mnã até à 1 da manhã.
TLM.: 918 351 661

MORENINHA 
DOS SEUS 
SONHOS

DE VOLTA
Me chamo Bella! 

23 aninhos,
 bonita e 
atraente. 
Convívio 
completo 
relaxante. 
Venha me 
conhecer..

915 205 862

FERNANDA
A rainha do vibrador. Carinhosa, 

adoro 69. Faço espanholada com 
final feliz. Tenho vários vibradores, 

pele macia, carinhosa. 
Sem pressas. Aposta certa para 

completar o teu dia.

TLM.: 918 506 529




